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ADVERTENCJA OFICIAL 

Luego que los Síes. Alcaldes y Se-
•retarios reciban los números de este 
BOLETÍN, dispondrán que se fije un 
ejemplar en el sitio de costumbre, 
Jonde permanecerá hasta el recibo 
Je! número siguiente. 

Los Secretarios cuidarán de conser­
rar los BOLETINES coleccionados or­
denadamente, para su encuademación, 
a'je deberá verificarse cada año. 

SE PUBLICA TODOS LOS DIAS, 
: r EXCEPTO LOS FESTIVOS : : 

Se suscribe en la Intervención de la Dipu­
tación provincial, a diez pesetas el trimes­
tre, pagadas al solicitar la suscripción. 

Los Ayuntamientos de esta provincia abo­
narán ia «uscripción con arreglo a las Orde­
nanzas publicadas en este BOLETIN de fecha 
30 de diciembre de 1927. 

Los Juzgados municipales, sin distinción, 
diez y seis pesetas al año. 

ADVERTENCIA EDITORIAL 

Las leyes, órdenes y anuncios que 
hayan de insertarse en el BOLETÍN OFI­
CIAL, se han de mandar alGobernador 
de la provincia, por cuyo conducto, 
se pasarán al Administrador de dicho 
periódico (Real orden de 6 de abril 
de 1859). 

S U M A R I O 

Parte oficial. 

Admi i i i s trnc ió i i central 

L H i B E n N A C i ó N . - p i r e o c i ó n general de-
S a n i d a d . . C ircu lar d ir ig ida a los 

"• Gobernadores civiles de todas las 
provincias. 

Mii i i s tério «leí Trabajo, Comercio 
e industria 

Real orden •concediendo a u t o r i z a c i ó n 
p a r a celebrar un mercado dominical 
é n P o n f e r r a d a . 

Adtni i i i s tn ic ió i i provincial 

. GOBIERNO CIVIIi 
S e c c i ó n de e l ec tr i c idad .—Nota-anu• 

c i ó . 

d i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de L e ó n . - -
' lenta del segundo trimestre. 

1 :'jras p ú b l i c a s . — B e l a c i ó n de permi­
sos p a r a la c i r c u l a c i ó n y condm 
c ión ele a u t o m ó v i l e s , 

A d m i n i s t r a c i ó n municipal 
-'Alictos de A l c a l d í a s . 

Entidades menores 
Bdictos de Juntas vecinales. 

Anuncios particulares. 

•'mita de c l a s i f i c a c i ó n y r e v i s i ó n d 
la prov inc ia de L e ó n . — R e l a c i ó n 
de los mozos declarados p r ó f u g o s 
en esta provincia . 

P A R T E O F I C I A L 

S. M . el R o y D o n A l f o n s o X I I I 
(q. D . g.), S. M . la E e i u a D o ñ a V i c ­
toria E u g e n i a , S. A . í t . el P r í n c i p e 
de Astur ias e Infantes y d e m á s per­
sonas de l a A u g u s t a .Real f a m i l i a , 
c o n t i n ú a n sin novedad en su impor­
tante sa lud. , 

(Gaceta del día ÍS de Julio de 1928) 

m m ü w m m m 
CIRCULÁH 

Exorno . S r . : l í o obstante lo dis­
puesto an la R e a l orden de e?te De­
partamento de 20 de M a y o de 1Í123, 
el hecho de haberse elevado quejas 
sobre su inoumpli iniet i to , denota el 
o lvido por parte de algunos niclus 
t r í a l e s de la observacia de sus pre­
ceptos, empleando botes viejos para 
envasar conservas; y con el fin de 
evitar los perjuicios que para la sa­
lud p ú b l i c a puede tener este l iecho, 
encarezco a V . E . ordene a las A u t o ­
ridades competentes de esa p r o v i n ­
c ia exijan a las Casas productoras 
establecidas en sus demaruacioues 
respectivas ol exacto nni i ipl i iniento 
de la a l u d i d a d i s p o s i c i ó n , i m p o n i e n 
do a sus contraventores las sanciones 
pertinentes. 

L o que tengo e ¡ honor de c o m u n i ­
car a V . 15. par*» su conocimionto y 
efectos coiis-in;uientes. Dios guarde a 
V . E . muchos a ñ o s , M a d r i d , l í i de 
J u l i o de 1VV28. — E l Director general , 
A . H o r c a d a . 
S e ñ o r e s G-obernadnres c iv i l e s . . . 

(Gaceta del día 11 de Julio de 1928). 

Minisleno del Trabajo, Comeocio 
e Industria 

E x c m o . S e ñ o r : 
C o n esta fecha se ha dictado por 

el S r . Min i s t ro de T r a b a j o , Comer­
cio e Industr ia , l á Iteal orden s i ­
guiente: 

V i s t a la ' ins tanc ia elevada a este 
M i n i s t e r i o por el Ayt inta ih ientb .de-
Ponferrada ( L e ó n ) , "y-.• e l ' . éxpedtér i t é - '• 
acreditati vo de la t r a d i m o n ' á l i t i a U jr 
necesidad del 'mercado que se ce-
l e b i a durante las m a ñ a n a s de los 
domingos: . 

Resultando que en s e s i ó n del í) 
de E n e r o de 1927, el Ayantamieu'to 
de Ponferrada a c o r d ó s o l i c i t á r la 
a u t o i ' i z a c i ó n para celebrar el mer­
cado: 

Resul tando que en el expediente 
formado al efecto 'aparecen los s i -
gdieules doenuiéntos favorables a la 
sol ic i tud: a) "Declaraciones de seis 
ancianos, vecinos de los pueblos de 
Ponferrada , tres do L o s Barr ios de 
Salas, tros de M o l í u a s e c a y tres de 
San Esteban de V a l d u e z a ; b) I n f o r ­
mes de los Alca ldes de las mismas 
localidades, y a d e m á s los A lca ldes 
p e . l á ñ e o s de C o l u m b r i a n o s , Otero, 
Dehesas, E u e u t e s n u e v a s , T o r a l , V a l -
d e c a ñ a d a y R i m o r ; c) D e c l a r a c i ó n 
escrita de seis dependientes de la 
localidad; d) D e c l a r a c i ó n de la So­
ciedad « U n i ó n O b r e r a » y la Socie­
dad « O b r e r a de Socorros M u t u o s » ; 
e) D e c l a i a c i ó n del P á r r o c o de P o n -
ferrada y un sacerdote; f) Informes 
de las Delegaciones p r o v i n c i a l y 
local del Consejo de Trabajo; g) I n -
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forme de la C á m a r a Oficial rio Oo 
inereio e Industr ia de L e ó n ; h) Oev-
t i f i c a c i ó n de que en la « G u i a A r ­
t í s t i c a He L e ó n » , la obra « D e P a 
leticia a L a C o r u ñ a » de D . R i c a r d o 
Becerro de B e n g o a , el tomo 13 del 
D i c c i o i i a r i o Madoz ( a ñ o 1849) y el 
A n u a r i o B a i 11̂  Ba i l i e re Kiera(1918) 
se c i tan los mercados dominicales 
p a r a los que se sol icita la declara 
c i ó n de tradic ioual idad: 

B,eBultando que no so han encon­
trado acuerdos municij iales referen­
tes al mercado, pero en cambio , se 
e n v í a n testimonios favorables del 
J u z g a d o de l " instancia en Ponfe -
r r a d a y las representaciones en esta 
p o b l a c i ó n del B a n c o U r q u i j o Vas­
congado y del Monte de P i e d a d y 
Caja de A h o r r o s do L e ó n : 

Cons iderando que con los ante­
riores documentos aparece plena­
mente probada la t rad ic iona l idad , 
persistencia y necesidad de la cele­
b r a c i ó n del mercado d o m i n i c a l de 
Ponferrada . 

D e acuerdo con el in forme de la 
C o m i s i ó n permanente del Consejo 
de T r a b a j o , 

S . M . el R e y (q. D . g.) se h a ser­
v i d o disponsr: 

1 . ° Que se conceda l a autoriza­
c i ó n sol ic i tada por el A y u n t a m i e n t o 
de Ponferrada para celebrar un mer­
cado domin ica l ; 2 . ° Que por la De­
l e g a c i ó n local del Consejo de T r a ­
bajo se s e ñ a l e n , dentro de las horas 
de c e l e b r a c i ó n del mercado, aquellas 
en que pueden permanecer abiertos 
los establecimientos mercanti les y 
3 . ° Que por la m i s m a D e l e g a c i ó n se 
adopten las medidas necesarias para 
que se otorguen a los dependientes 
que trabajen en domingo , las com­
pensaciones especificadas en el ar­
t í c u l o 6 . ° del Decreto- ley de 8 de 
J u n i o de 1925 y en su R e g l a m e n t o . 

D e R e a l orden comunicada lo tras­
lado a V . E . pata su conocimiento , 
el del A y u n t a m i e n t o interesado y su 
i n s e r c i ó n en el B o l e t í n Oficial de la 
p r o v i n c i a . 

D i o s guarde a V . E . muchos a ñ o s . 
M a d r i d , 4 de J u l i o de 1 9 ' 2 8 . - E 1 

D i r e c t o r general , P . D . : F e l i p e 
G . C a n o . 
S e ñ o r Gobernador c i v i l de L e ó n . 

ADMDilSTRACIÚN PROVINCIAL 
ÜOBIERNO CIVIL BE i\ P M G M 
SECCIÓN D E E IJECTRICIDAl) 

NOTA-ANUNCIO 
E x a m i n a d o el expediente incoado 

a instancia de D . J o s é A n t o n i o C u ­
bero V e g a y D . M i g u e l F e r n á n d e z 

G a r c í a , que sol icitaron la c o n c e s i ó n 
de 1.500 litros de agua ñ o r SHgnudo 
derivados del r í o B o e z a , para propor­
cional' fuorza motriz a un mol ino ha 
r inero de la propiedad de los peticio­
narios, situado PU San R o t n á t i de 
Bembibre , en el punto denominado 
« E l R i a l » : 

Resul tando que la instancia en la 
que se h a c í a la p e t i c i ó n tuvo entra­
da en el Reg i s t ro de la S e c c i ó n de 
F o m e n t o en 2 de de Sept iembre de 
1896. s in que se a c o m p a ñ a r a el res­
guardo const i tut ivo de la fianza del 
1 por 100 del importe de las obras 
proyectadas en terrenos de dominio 
p ú b l i c o ; que el expediente se t rami ­
t ó normalmente y con arreglo a la 
i n s t r u c i ó n de 14 de J u n i o de 1883, 
ú n i c a d i s p o s i c i ó n v igente en aquella 
é p o c a para t r a m i t a c i ó n de peticiones 
como la que nos ocupa, hasta que 
por r e s o l u c i ó n gubernat iva de 28 de 
Sept iembre de 1898 se c o m u n i c ó a 
D . J o s é A n t o n i o Cubero y D . M i ­
guel F e r n á n d e z , las condiciones con 
arreglo a las que se le p o d í a otorgar 
la c o n c e s i ó n para der ivar del r í o 
Boeza 0,709 metros c ú b i c o s de agua 
por segundo, con destino al m o v i ­
miento de su citado mol ino , s iempre 
que el caudal del r í o sea superior a 
0,G36 que debe quedar l ibre para los 
aprovechamientos inferiores; que 
los peticionarios recurriendo ante el 
E x c r a o . S r . M i n i s t r o de F o m e n t o 
contra ¡a r e s o l u c i ó n gubernat iva c i ­
tada, y por R e a l orden de 17 de D i 
c iembre de 1898 f u é desestimado el 
recurso, cuya r e s o l u c i ó n f u é comuni ­
cada a D . Pedro Crespo como intere­
sado en el expediente en 18 do E n e ­
ro de 1899; que a part i r de esta ú l 
t ima fecha se ha l la paral izado el ex­
pediente sin que h a y a habido ulte­
rior t r a m i t a c i ó n , n i por los peticio­
narios n i por n i n g ú n otro, se h a ins­
tado d e s p u é s cosa a lguna: 

Resultando que por la D i v i s i ó n 
H i d r á u l i c a del M i ñ o y como conse­
cuencia de la r e v i s i ó n ordenada en 
a r t í c u l o 3 . ° del R e a l decreto ley n ú ­
mero 33 de 7 de E u e r o de 1927, se 
propone se notifique a los interesa­
dos que si no sol icitan la rehabi l i ta­
c i ó n del expediente en el plazo que 
pudiera ser de un mes, se d e c r e t a r á 
su caducidad: 

Considerando que este expediente 
e s t á comprendido dentro de lo orde­
nado en el p á r r a f o 2 . ° de la baso 8." 
del art iculo 2 . ° de la vigente ley do 
procedimienio adminis trat ivo de 19 
de J u l i o de 1889 y a r t í c u l o o'¿ del 
v igente Reg lamento provisional de 
|troced i miento adminis trat ivo del 
Minis ter io de Fomento aprobado por 
Real decreto de 23 da A b r i l de 1890, 

cuyos preceptos le son aplicalil , . . 
desde el momonto que desde el 18.1 
E n e r o de 1889 hasta la fecha, no s 
lo ha estado paral izado el expedim, 
te s ino que por los interesados en s, 
r e s o l u c i ó n no se ha instado e o s » ai 
g i m a en n i n g ú n sentido; 

Cons iderando que el expediente 
que setrata e s t á a s í mismo compren 
dido por las mismas razones, en e' 
R e a l decreto do 15 de F e b r e r o di' 
1913, aun con la a m p l i a c i ó n conce­
d ida por Rea l decreto de 7 de Marzo 
de 1013. 

Cons iderando que el exacto cum 
pl imiento de los anteriores Reales 
decretos e s t á recordado por la Real 
orden de 1924: 

Cons iderando que los preceptos 
del a r t í c u l o 105 en r e l a c i ó n con los 
a r t í c u l o s 69 y 85 de la v igente ley 
general de Obras p ú b l i c a s son apl i ­
cables al caso presente, y que en vir­
tud de el lo d e b e r á ser o í d o el intere­
sado en el expediente para la decla­
r a c i ó n de caducidad del expediente, 
la que de declararse s e r á con perdi­
da de la fianza const i tuida o que de­
bieron const i tuir los peticionarios la 
que q u e d a r á a beneficio del Estado. 

H e resuelto: 
1. " Que se declare incurso en ca 

d u c i d a d el expodiente incoado a ins­
tancia de D . J o s é A n t o n i o Cubero 
y D . M i g u e l F e r n á n d e z G a r c í a , que 
sol ic i taron la c o n c e s i ó n de 1.500 li­
tros de agua por segundo derivado-
del r í o Boeza; para proporcional 
fuerza motr iz a en mol ino harineiv 
do su propiedad, situado en San R -
m á n de B e m b i b r e , en el punto den1 
minado « E l R i a l » . 

2. " Que se comunique esta re' -
1 a c i ó n a los citados interesados p m 
que dent ro del plazo de u n mes c< -
t a d o a part i r de la fecha de notiti* -
c i ó n , puedan solicitar lo que estinv : 
eonvetiiente y alegar lo que civ 
oportuno, prev ia la entrega del ir 
guardo constitutivo del 1 por J1 
del importe de las obras que se pr 
yectaron ejecutar en terrenos de do 
min io p ú b l i c o y que de no ser habí 
dos los dos interesados o alguno (!• 
ellos, para é l o los que eso suceda-
sea va l ida a los efectos.de la notil' 
c a c i ó n , la p u b l i c a c i ó n de esta i w 
l u c i ó n en el BOLETÍN OFICIAL. 

3. " Que se publ ique esta resolu­
c i ó n en el BOLETÍN OFICIAL abrien­
do una i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a duran'' 
un mes, en la que p o d r á n presentar­
se cuantas obsorvaciones, peticione" 
y reclamaciones se crean oportuna-
o convenientes. 

L e ó n , 10 de J u l i o de 1928. 
E l Gobernador civil, 

Generoso M a r t i n Toledano 
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D I P U T A C I Ó N P R O V I N C I A L D E L E O N 
D E P O S I T A R Í A D E F O N D O S P R O V I N C I A L E S 

E J E R C I C I O D E 1 9 2 8 T R I M E S T R E 2 . ° 

.'/.'A'.VV'.'l ijiií- rin.1i! t's/.i Dzpuiitaria d-! ¡ai opj>\ic¡:>ii¿i d : Inifivsm y (¡.islas reri/íaiiAis en el trimtiiln expresado, de mnformi-
d.i.i e ni la iis.ni :.<::> por i ! a.y. ¿? ,{;! /<.",'.' i n::i! i l : h'.imi m ir . i< \-Sub illernos proinneiales de a de Noriembre de //y-o. 

C U E N T A P O R C O N C E P T O S 

I N G R E S O S 

1.° 

6.° 

Rentas 
Bienes provinciales 
Subvenciiines y donativos 
Legados y mandas 
Eventuales y extraordinarios c indemnizaciones 
Contribuciones especiales . . . . . . . . 
Derechos y tasas 
Arbitrios provinciales . . 
Impuestos y recursos cedidos por el Estado . , 
Cesiones de x'ecursos municipales 
Recargos provinciales 
Traspaso de obras y servicios públicos . . . . 
Crédito provincial 
Recursos especiales 
Multa 
Mancomunidades interprovinciales 
Reintegros 
Fianzas y depósitos 
Resultas" 

TOTALES 

G A S T O S 

0 o 

3> 
4. ° 
5. ° 
6. ° 
7. ° 
8. ° 
9. ° 
10. 
II. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 

Obligaciones generales 
Representación provincial . . . . . . . . 
Vigilancia y seguridad 
Bienes provinciales. . . . . . 
Gastos de recaudación 
Personal y material 
Salubridad e higiene . . . . . . . . . 
Beneficencia . 
Asistencia social 
Instrucción pública. 
Obras públicas y edificios provinciales. . . . 
Traspaso de obras y servicios públicos al Estado 
Montes y pesca 
Agricultura y ganadería 
Crédito provincial 
Mancomunidades interprovinciales 
Devoluciones 
Imprevistos 
Resultas 

TOTALES 

T O T A J. 
Jel trimestre tinterior 

por operaciones 
reulúudus 

Pvavtaa Cts. 

4.674: 70 

175.118! 35 

1.432 4Í 

37.985 
20.000 

10.545 

.239.326 
1.489.083 

46. 
"3. 

50, 

86; 

1, 
114 

,847 
.93! 

750 
891 

,432 

666 
295 

12.774 

6, 
67, 

391.348 

59 

37 

61 

Operaciones reiilizn-
das un este 

trimestre 

Pesetas Cts 

5.489 

1S0.370 

3.452 

45.125 
145.916 
80.000 

2.868 

2.599 
6.482 

1.377 730 
1.850.035 

63.181 
7.432 

92.781 

227.293 

4.333 
178.939 

» 

30.296 

2.396 
6.077 

14.307 
627.039! 04 

T O T A L 
de las operilcíones 

hasta este trimestre 

Pesetas Cts. 

10.16-1 

355.488 

4.885 

45.125 
183.901 
100.000 

2.868 

13.145 
6.482 

2.617.056 
3.339.118 

110.029 
11.367 

750 
143.673 

313.726 

5.999 
293.234 

89 

73 

59 

43.0711 19 

2.396:26 
12.588 15 
81.5501 34 

1.018.387; 65 

C U E N T A D E C A J A 

llXISTENCIA KN MI l'ODEU EN" l'IN DEL TKIMKSTRE ANTERIOR 
Ingresos on el trimestre de esta cuenta 

C A R G O . . . . . . . 
D A T A por pagos verificados en el mismo trimestre. 
li.XISTIiNClA E.N .MI l'ODEU PARA EL TRIMESTRE tJL'E SIGUE 

1.097.734:76 
752.300 46 

1.850.035! 22 
627.0391 041 

1.222.99b 18I 

En León, a 7 de lulio de 1928. - Kl Depositario, Joaquín Valcarce. 
I N T E R V E N C I Ó N D E F O N D O S P R O V I N C I A L E S 

lixaminada la presente cuenta, se halla conforme con los asientos de los libros de esta Oficina de mi cargo. 
Kn León, a 7 de lulio de 1928. — Kl [nterventor, José Trébol. 

C O M I S I Ó N P R O V I N C I A L 
Sesión de m de .lulio de itjiS.— Aprobada, y publítiuese en el BOLETI.N' OEICIAL a los efectos legales, 

lil l'residente. E l Secretario. 
J o s é M.:l V icente J o s é P e l á s z 
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OBRAS PUBLICAS Provincia <le León 

; i. 

R u r . A c i ó N do los ¡ j e r m i s o s par.i aouduoLi' a n t o u i ó v i l e s otorgados por esta 
Je fa tura d w a n i o el pasado mes de J u n i o . 

N O M B R E S 

Pranoisno R u b i o A l i j a 
Bal tasar B o r r a ! Colonia 
P í o A l v a r e z Blanco 
Sa lvador S ierra C a m p o 
Cec i l i o Vall i ' jo M a r t í n e z 
J o s é P é r e z Casado 
L u i s Blanco . M a r t í n e z 
J o s é A l i j a R o d r í g u e z 
Constant ino R o d i í g u e z D i e z . . 
F r a n c i s c o J . Sauz 
Gerardo Graivíe. M o n f c i e l . . . . . 
M a n u e l P é r e z Palacios 
A n g e l M o r a n M a g a d á n 
F l o r e n t i n o R-iyero A v a s o l o . . . 
J e n u i n o A l v a r e z G o n z á l e z . . . . 
A d o l f o Reyero F e r n á n d e z 
Venanc io Otero G o n z á l e z 
V í c t o r G ó m e z P é r e z 
F e l i p e G a r c í a Val ladares 
S e b a s t i á n F l ó n - z Cordero 
E d u a r d o G a r c í a G a i v . í a 

V E C I N D A D Clase del permiso 

Soto de la V e g a 
A m b a s A g u a s 
I j e ó n 
V e g a m i á n 
L e ó n 
V a ldemori l ia 
V i l l a f r a u u a . . . 
Puente de D g o . P l ó r e z 
L l a n o s 
L e ó n 
Idem 
Pon ferrada 
Cis t i erua 
Idem 
Canales 
Cis t i erua 
Astorga 
L e ó n 
Idem 
I d e m 
L a Soca 

Segunda. 
Idem. 
Idem. 
P r i m e r a . 
S e g u n d a . 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
1 dem i 
Idem. 
Idem, 
I d e m . 
Idem 
P r i m e r a . 
S e g u n d a . 
P r i m e r a . 
S e g u n d a . 
Idem. 
Idem. 

L o que en cumpl imiento de lo dispuesto en el v igente R e g l a m e n t o de 
A u t o m ó v i l e s , se pub l i ca en este Bor.KTiM O F t c r . u . para conocimiento de 
los interesados. 

L e ó n , 7 de J u l i o de 1928.-=151 Ingeniero Jefe , Manuel L a n z ó n . 

A n in ic io 

H a b i e n d o sol icitado el A l c a l d e 
del A y u n t a miento de Oseja de Sa-
jainbre, p e í í r . i s o r a r a cruzar la ca­
rretera de S ' i h a g ú n a L a s A n i ó n -
das en su k i l ó m e t r o 113, con el fio 
de conducir aguas para las Escuelas 
de d icho pueblo, a los e í - c r o s del 
a r t í c u l o 48 del Reg lamento de P o ­
l i c í a y C o n s e r v a c i ó n de carrefcoras, 
se abre i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a por 
un plazo de quince d í a s para que 
las personas o entidades que so con 
sideren perjudiciidas puedan pre­
sentar sus reclamaciones en la A l ­
c a l d í a convs>>oiidienle o en esta 
Jefatura de Obras p ú b l i c a s . 

L o que se hace p ú b l i c o en ente 
BOLETÍN OKIOIAI. para conocimiento 
del p ú b l i c o . 

Lsf'm, 12 de J u l i o de 1 9 2 8 . - E l 
Ingeniero J . fe, Manue l L a n z ó n . 

la R e a l oiMou expedida por e l . M i . 
nistorio de la G o b e r n a c i ó n en 9 de 
J u n i o de 1928, sobre nombramiento 
de Secretario del A y u n t a m i e n t o d é 
Quintana del Cast i l lo , a favor do 
D . E n r i q u e A p a r i c i o . 

I L o que en c u m p l i m i e n l o del ar-
I t í c u l o 8t¡ de la ley O r g á n i c a de esta 
j u r i s d i c c i ó n , se anuncia al p ú b l i c o 
para el ejercicio de '.os d é r e c h o s que 
en el referido a r t í c u l o se mcneions,.a. 

M a d r i d , M de J u l i o de 1928. - E l 
Secretario Ilecano, ( i legible). 

T R I B U N A L S U P R E M O 

S K C | ; U T A 11 t A 

R e l a c i ó n (h> Ida p lo i inx incuadon (inUi 
la S u l i i i h ¡o Contencioso a d i t i t n i x t r a -

t i r o . León 
Ple i to n ú m e r o 9.i3Sfi. — A y u n t a ­

miento de Posada de V a l d e ó n contra 

AfcaltHa e o m t i t u c h m l 'le 
M o n x i U a de l a s M i d a n 

E l Aj-u:!tamicnto de e « t a v i l l a 
abre un oonourso para ai l judicar la 
plaza de Gestor-Recaudador de los 
arbitrios pptablerddos s^bre las car­
nes frescas y saladas, bebidas espi­
rituosas, espumosos y a l c o h ó l i c a s , y 
sobre puestos p ú b l i c o s , conforme ft 
lo establecido po>- c! n r t í c u l o 553 del 
Es ta tn lo m u n i c i p a l , con arreglo al 
s iguiente: 

P l i e g o de coml ic io i t ex 
t." P a r a optar a dicho er.rgo, se 

necesita ser mayor de edad, vec 
de esta v i l l a , hallarse en pleno 
frute de sus derechos civiles y 
persona de intachable conducta, ^ 
que lo compren-la n i n g u n a d,-
excepciones s e ñ a l a d a s por el art í , ; 
lo 554 del Estatuto m u n i c i p a l . 

2. " L o s aspirantes d e b e r á n pr, 
sentar sus instancias, en la Seo reí. 
r ía de este Aj 'uutamiento , duran-
el plazo de quince d í a s , a partir d-
dé la i n s e r c i ó n de este pliego en c 
BOLETÍN OFICIAL, debiendo a c o n i p ¡ . 
fiar a las mismas la c é d u l a persona 
y el resguardo que acredite el d e p ó 
sito provis ional en A r c a s Munic ipn 
les de dos m i l pesetas, en m e t á l i c a . 
c u y a cant idad q u e d a r á afecta a con.-
t i tuir la fianza definit iva; siendo 
devueltas las pertenecientes a los m 
agraciados, en ei acto de la adjudi­
c a c i ó n del serv ic io . 

3. " E l nombramiento para la 
plaza de Gestor , lo h a r á el Ayunta 
miento una vez transcurrido el pla­
zo fijado para la a d m i s i ó n de soliri-
tudes; s e ñ a l a n d o como cant idad mí­
n i m a do r e c a u d a c i ó n garantizada, 
la. suma de tre inta y un m i l quinien­
tas pesetas, por cada uno de ÜH 
a ñ o s que dure el contrato, enten­
d i é n d o s e esta cantidad ingreso l íqui­
do, d e s p u é s de deducidos todos lo-
gastos de personal , materia! , alqui­
leres y d e m á s propios de la rec-a-;-
d a c i ó n , que s e r á n de cuenta iW! 
Gestor . . 

.4.''' E n la m i s m a s e s i ó n en. qu' 
se h a g a el nombramiento , la Corpo-
r a o i ó u m u n i c i p a l d e s i g n a r á el O m ! 
eejai que en nombro de aquella y 
con arreglo a las condiciones estii .-
la las, otorgue mediante escri(,.'>'.• 
p ú b l i c a el correspondiente contri'!-;', 
siendo de cuenta del Gestor noml -. 
do, todos cuantos gastos de escrit -
y d e m á s a ello inherentes se oca 
nen por tal causa. 

5. " L a l ianza definit iva que i 
bj'á de constituir, en A r c a s Mini: 
pales al Gestor , s e r á de siete i. 
ochocientas setenta y cinco pesei-
debiendo realizarse el d e p ó s i t o 
d i cha cant idad , dentro de las r t ¡ -
renta y ocho horas siguientes 
n o m b r a m i e n t o . 

6. " L a d u r a c i ó n del contra1 
s e r á de 2 a ñ o s , que e m p e z a r á n a e-.; 
tarse el d í a 1." de Agosto p r ó x i i u " 
terminando el 81 de J u l i o de l 
y s e r á prorrogabie por un perioo 
igua l , s iempre que a la terinina- i' ' 
del mismo el A y u n t a m i e n t o se I' ' 
l U r e conforme cou la a c t u a c i ó n -i-' 
Gestor. 

7. " E l Gestor queda --bli.u'i'l'' 
iugres . iren Arcas Munic ipa les , 
m á s de la fianza i lo l in i l iva '1'"' " 



,,'ncioiia un IK (.'•iniliüiiíi) 5." de "st.e 
• íi^iíO, la cuarta parto ( l e l a cunta 
IIUÍU l í q u i d a garatitiza'la, dentro 

le 1» priinnra decena de los meses 
!e Septiembre, D i c i e m b r e , M a r z o y 
lunio de cada a ñ o , y en caso de no 
nacerlo asi, s e r á cubierta d icha can-
l idad con la t ianza , que d e b e r á repo­
ner el Gestor en t é r m i n o do ocho 
d í a s , quedando rescindido el contra-
tro, con p é r d i d a de d icha fianza y 
sin derecho a r e c l s i n a c i ó i ) por parte 
del (jestor, si no lo verificase. 

8. " S i se alterasen en alza o en 
bája los derechos comprendidos en 
las tarifas autorizadas para la exa-
c i ó u d é los impuestos ose suprimie­
ran los de a lguna especie, se aumen­
t a r á o d i s m i n u i r á proporcionahneu-' 
le la cant idad que anualmente debe 
ingresar el Gestor, c u y a modifica­
c i ó n se e n t e n d e r á t a m b i é n con res­
pecto a la fianza. 

9. " E s o b l i g a c i ó n del Gestor la 
estricta observancia de ¡o estableci­
do por el Estatuto M u n i c i p a l y de­
m á s disposiciones legales que regu­
lan la e x a c c i ó n d é l o s impuestos y 
conforme a ellas d e b e r á l levarse a 
cabo d icha r e c a u d a c i ó n , ut i l izando y 
aplicando con la m a y o r exactitud las 
( ¡ ir i fas que, debidamente autor iza 
das por el A l c a l d e , obran en las ofi 
(inas de r e c a u d a c i ó n , quedando en 
absoluto prohib ido in troduc ir en 
ellas m o d i f i c a c i ó n de n i n g ú n g é n e r o 
sin la competente a u t o r i z a c i ó n del 
A y u n t a m i e n t o que a c o r d a r á , en ca­
da caso las que procedan. 

10. T e n d r á facultad el Gestor , 
s e g ú n queda ind icado , para recau 
dar los derechos asignados a cada 
uno de los arbitrios que so mencio­
nan y para ello queda d esde luego 
subrogado en todos los derechos y 
acciones que las leyes conceden al 
Ayuntamiento ; no siendo objeto de 
!'ste contrato, y por consiguiente so 
¡a l ia exceptuado de é l , lo que co-
responde al extrarradio o sea el 

¡ ueblo de V i l i ó m a r y c a s e r í o s de 
ü a C e n i a » y « M a t a M o r a l » que por 
i especial s i t u a c i ó n t o p o g r á f i c a , 
ibutan en forma dist inta . 
11. S iendo dicho Gestor directa• 

ietite responsable de! ingreso, en 
i reas M u n i c i p a l e s , de la cant idad 
iuc determina la c o n d i c i ó n 3." de 

'•*l<> pl iego, se lo reconoce la facul-
•ad exclus iva de nombrar Hbvemen-
;" para el resguardo de los impues-

ol personal que estime oportuno, 
' "'.y" personal n i i ig i ina dependencia 
' • ' i i d r á d e l A y u u l a m i e n t o n i s e r á n 
i .uü . s iderados como empleados del 
mi.-mo, siendo de cuenta de dicho 
"-'s'or ol pago de sus haberes a i -u -

.yo efecto q u e d a r á a su favor como 

premio de cobranza y gastos de per­
sonal y a d i n i u i s l r a e i ó n , ol exceso de 
r e c a u d a c i ó n sobro la Cantidad m í n i ­
ma que se s e ñ a l a , por lo que tampo­
co se lo a s i g i i í i al rnismo sueldo de 
n i n g u n a clase por la g e s t i ó n . 

12. E ! Gestor queda sometido a 
que el A y u n t a m i e n t o pueda estable­
cer intei v e n c i ó n con el objeto de co­
nocer la verdadera r e c a u d a c i ó n que 
se realice por todos los arbitros y 
ob'igado a prestar el debido acata­
miento al interventer que se n o m ­
bro, como as imismo a facil itarle en 
cualquier momento cuantos datos le 
reclame bajo pena do r e s c i s i ó n del 
contrato, con p é r d i d a absoluta d é l a 
fianza y sin derecho a r e c l a m a c i ó n . 
" 13. E s o b l i g a c i ó n del Gestor la 
cobranza de los derechos del M a t a 
dero, que r e a l i z a r á en la forma que 
hasta la fechase viene haciendo, i n ­
gresando oí importe de las cant ida­
des, por esto concepio recaudadas, al 
mismo t iempo que el de los d e m á s 
arbitrios , pero con s o p a r a c . i ó n do é s ­
tos; y al efecto l l e v a r á un l ibro-d ia ­
rio en el que se a n o t a r á el d í a que se 
sacrifican las reses, nombre y ape l l i ­
do del d u e ñ o y cantidad satisfecha; 
percibiendo por este servicio en con­
cepto de premio de cobranza el 5 por 
100 de las cantidades que recaude. 

14. P o d r á ut i l izar el Gestor para 
oficinas de r e c a u d a c i ó n , las cuatro 
casetas propiedad de! A y u n t a m i e n t o 
que, en las puertas de entrada a l a 
V i l l a existen, quedando obl igado a 
l a o o n s e r v a c i ó n y custodia de las mis ­
mas, como a s í mismo a entregarlas, 
una vez terminada su g e s t i ó n , bien 
retejadas y arregladas, con sos puer­
tas, ventanas y cerniduras c e r n e n -
tes. 

15. S i dtirauie el t iempo de d u ­
r a c i ó n de este convenio fuese autor i ­
zado el Ayut i tamiouto para estable­
cer arbitrios sobre especies hoy no 
gravadas , el Gestor viene obl igado 
a hacerse cargo de la r e c a u d a c i ó n de 
aquellos, real izando ¡os ingresos en 
forma a n á l o g a a la establecida para 
los derechos del Matadero, por lo 
que resulte del correspondiente. l ibro 
diario do i n t e r v e n c i ó n y con el mis­
mo o por 100 asignado como premio 
do cobranza . 

l í ¡ . E l Gestor remmeia a los afo 
ros de entrada y por consecuen­
c ia , al percibo do los derechos co­
rrespondientes a las especies grava 
das que. existan en los establecimien­
tos p ú b l i c o s de venta al posesionarse 
de su cargo. 

17. L a falta do cumpl imiento 
por parte del Gestor, de cualquiera 
de las precedentes obligaciones, co­
mo a s í mismo de las legales y regla-
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m e n t a r í a s en la materia , s e r á cntisa 
de d e s t i t u c i ó n del cargo y por tanto 
de r e s c i s i ó n do este contrato, c u y a 
r e s c i s i ó n desde luego i m p l i c a la 
perdida de la fianza que q u e d a r á a 
beneficio de los fondos munic ipales 
sin derecho a r e c l a m a c i ó n . 

18. T e r m i n a d a la G e s t i ó n recau­
datoria y no resultando cargo n i a l ­
cance de t i inguna clase en contra del 
Gestor, se p r o c e d e r á a la d e v o l u c i ó n 
de la fianza, lo cual d e b e r á tener 
efecto una vez transcurrido el plazo 
de un mes. 

19, S e r á rechazada do oficio cua l ­
quier sol ic i tud que no acepte todas 
las bases bajo las cuales se anuncia 
e! concurso para la p r o v i s i ó n de es­
ta plaza o que en su r e d a c i ó n no se 
ajuste en un todo al modelo do pro­
p o s i c i ó n que a c o n t i n u a c i ó n se ex­
presa. 

M O D E L O D E P R O P O S I C I Ó N 

D vec ino de con c é ­
dula personal de la clase n ú ­
mero , enterado de las bases 
que han de regular la p r o v i s i ó n de 
la plaza de Gestor Recaudador de 
arbitrios Munic ipa le s , se c o m p r ó m e 
te a d e s e m p e ñ a r el c i iado cargo con 
s u j e c i ó n a las referidas bases y a 
ingresar por trimestres a n t i c i p a ­
dos, anualmente la cant idad de 
treinta y un m i l quinientas pesetas, 
que en ¡ a s mismas se est ipula, (fe­
cha y firma del interesado). 

M a n s i l l a de las M u í a s , a 9 de .l ulio 
de 1 9 2 8 . - E l A l c a l d e , M i g u e l B a ­
ñ o s . ' 

A l c a l d í a constitucional ih; 

'Valdeiiimbre 

S e g ú n me part ic ipa el vecino de 
TTontecha, R a m i r o Mer ino G a r c í a , 
el d í a 11 del corriente, sobre las 
veinte, se la e x t r a v i ó de las tioi-ras 
una po l l ina , de dos a ñ o s de edad, 
polo c a s t a ñ o oscuro, a lzada de c inco 
-cuartas y media , herrada de las dos 
extremidades delanieras l leva una 
cabezada de material y a usada s i n 
ronza!. 

Se ruega a la persona que la h a y a 
recogido, de aviso a esta A l c a l d í a 
para comunicar lo a su d u e ñ o a fin 
de que pase a recogerla y a pagar 
los gastos ocasionados. 

V a l d e v i m b r e , 13 de .Tulio de 1928. 
— E l A l c a l d e , A q u i l i n o O r d á s . 

A l c a l d í a constitucional de 

CmllegniHos efa Campos 

L a C o m i s i ó n m i n i c i p a l perma­
nente de m i pres idencia , en s e s i ó n 
del d í a 8 del corriente , a c o r d ó pro­
poner al pleno de este A y u n t a m i e n -
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(o una h a b i l i t a c i ó n de c-.réilito de 
435 pesetas, a! c a p í t u l o C " , a i t . I.0 
del v igente presupuesto oi'dinario, 
con c a i g o a los excesos de ingresos 
sobru los pagos del ejercicio ante­
r ior y s in a p l i c a c i ó n en el a c t ú a ! . 

L o que se hace p ú b l i c o para oir 
reclamaciones durante el plazo de 
quince d í a s , con arreglo a lo que 
dispone el art. 12 del vigente R e ­
g lamento de H a c i e n d a m u n i c i p a l . 

Ga l l egu i l l o s de Campos , 11 de 
J u l i o de 1 9 2 8 . - E 1 A l c a l d e , C á n ­
d ido B o r l a n . 

A l c a h l i a comtituclonal de 
V a l d e p i é l a g o 

F o r m u l a d a s y rendidas las cuen 
tas muuieipales de esta local idad, 
correspondientes al ejercicio de 
1927 con los documentos que las 
just i f ican, se hace p ú b l i c o que las 
mismas se h a l l a r á n de manifiesto en 
Ja Secretaria de este A y u n t a m i e n t o , 
por espacio de quince d í a s , a! objeto 
de que cualquier habitante del t é r ­
m i n o m u n i c i p a l pueda examinarlas 
y formular por escrito los reparos y 
observaciones que estime pert inen­
tes durante dicho plazo de exposi­
c i ó n y los ocho d í a s s iguientes, de 
conformidad con lo dispuesto en el 
a r t í c u l o 126 del l i eg lamento de la 
H a c i e n d a munic ipa l ; en la inte l i ­
genc ia de que transcurr ido que sea 
d i e h i plazo no se a d m i t i r á reclama­
c i ó n n i n g u n a . 

V a l d e p i é l a g o , 15 de J u l i o de 1928. 
— E1 A l c a l d e , E lec to A ! v a r e z . 

* 
* * 

F o r m a d o el proyecto de presu­
puesto munic ipa l ordinar io para el 
p r ó x i m o ejercicio de 1929, aproba­
do por la C o m i s i ó n m u n i c i p a l per­
manente, e s t a r á de manifiesto al 
p ú b l i c o en la S e c r e t a r í a de este 
A y u i i t a m i e n t o por espacio de quince 
d í a s , con arreglo al a r t í c u l o 295 del 
v igente Estatuto m u n i c i p a l , durante 
cuyo plazo p o l r á todo habitante del 
t é r i n i n o f o r m u l a r respecto al mismo, 
las reclamaciones u observaciones 
que estime convenientes. 

V a l d e p i é l a g o , 16 de J u l i o de 1928. 
— E l A lca lde , E l e c t o A l v a r e z . 

A l c a l d í a comtitucional de 
Puebla de L i l l o 

S i - g ú u me comunica el Presidente 
de la J u n t a vecinal de Cofifial de 
este A y u n t a m i e n t o , hace varios 
d í a s que so l lal la depositarla , en 
aquel pueblo una vaca de las s e ñ a s 
s iguientes: pelo, ablaucado; edad, 
diez a ñ o s p r ó x i m a m e n t e , da algo de 
leche 3' !e falta el asta derecha. 

Pueb la de L i l l o , 14 de . lul io de 
1928. - E l A l c a l d e , J u l i á n del R í o . 

A N U N C I O S P A R T I C U L A R E S 

Coinunidiid de regantes | 
'•'Cunee lie los .Molinos de San F é l i x ; 
y Pago de ballesteros de Castro-' 

ca lhón, . 
Const i tu ida la C o m u n i d a d de re­

gantes « C a u c o de los Mol inos de 
San F é l i x y P a g o de Ballesteros de 
C a s t r o c a l b ó n » y honrado con u^i-pre­
s idencia , he dispuestp'-co'nvocar a 
J u n t a general para l á e l e c c i ó n defi­
n i t i v a de cargos y - f o r i n a c i ó n de sus 
Ordenanzas , debiando reunirse en 
las Casas .Consistoriales el d í a 19 de 
A g o s t o ^ j l r ó x i j h ó y- l iora de las diez , 
en iutSJigencia 'que tienen dere­
cho a concurr i r prir si o legalmente 
representados todos los usuarios de 
aguas objeto de esta C o m u n i d a d , y 
que para tomar acuerdo se necesita 
la nsistencia de la m a y o r í a absoluta, 
esperando no d e j a r á n de asistir t,o 
dos los p a r t í c i p e s . 

C a s t r o c a l b ó n , a 10 de J u l i o de 
1 9 2 8 . - - E l P r e s ¡ d t s n t e , , A l o n s o M a r ­
t í n e z , i ' ? . ' \ 

l< A s '.>' £ . P . - 2 8 4 

Comunidad <le regantes 
"Canees del Puerto, las Bardas y 

los Molinos de Castroca lbón» 
Const i tu ida la C o m u n i d a d de re­

gentes « C a u c e s del Puerto , las B a r ­
das y ios Mol inos de C a s t r o c a l b ó n » 
y honrado con su presidenciaj-.-he 
dispuesto convocar a J u n t a V g é n e r a l 
para la e l e c c i ó n def ini t iva de cargos 
y f o r m a c i ó n de sus Ordenanzas , 
debieudq r e n t ú r s e en J a s Casas Con 
sistoriales el./ d í a 19 de Agos to 
p r o x i m ó y^hora d é la? ocho, en la 
inte l igeneia '^ue tienen derecho a 
e o n o u r r i í A p o r "sf' o legalmente re­
presentado, todos los usuarios de 
aguas objeto de esta C o m u n i d a d , y 
que para tomar acuerdo se necesita 
la asistencia de la m a y o r í a absoluta, 
esperando no d e j a r á n de asistir to­
dos los p a r t í c i p e s . 

C a s t r o c a l b ó n , a 10 de J u l i o de 
1928. — E l Pres idente , A n t o n i o Ce ­
nador. 1 l •' '.. P . P . - 285 

' ^ x * . ' 
C O M U N I D A D D E - R E G A N T E S 

D E L A P R E S A « S A L V A D O R » 
Rectificado conforme al acuerdo 

adoptado por esta C o m u n i d a d , se 
h a l l a expuesto al p ú b l i c p . é l reparto 
formado con a r r é g l o - a l art. 233 de 
la ley. de A g u a s , por t é r m i n o de 
ocho d í a s , : en el domic i l io del pre 
sidente, para ser examinado por los 
interesadoW y oir reclamaciones que 
se crean [ i é r t i n e u t e s . 

P a r d a v é de T o r i o , 16 de J u l i o de 
1928.— E l Pres idente , F é l i x L a n z a 
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Comunidad de regantes y imdim.-
ros de Presnrrey 

N o h a b i é n d o s e podido l levar a 
/abo en los diez ú l t i m o s d í a s d e s u ­
n i ó la r e c a u d a c i ó n de los d é b i f h s por 
cuotas y re-argos - de derrama y 
fallos,del J u r a d o de riegos, prece­
dentes de 1927', que se a n u n c i ó en 
el n ú m e i ' o 103 de este BOLETÍN, se 
a b r i r á "de ñ u e v o í desde el d í a 21 al 
ú l t i m o ; del mes actual , con las mis 
mas condicioiies y apercibimientos 
que en el anierior. 

A s t o r g a , 17 de J u l i o de 1928. -
E l Presidente , J o s é F l ó r e z . / .; 

— i ±_ 

loóla de Claslücaciún f Revisión 
ile la protincla fle Lefln U) 

RELACIÓN de los mozos confirma­
dos pró fugos por esta Junta, y 
que se e n r í a al Sr. Gobernador 
civil , para que disponga su in­
serc ión en el "Holet ín Oficial,, de 
la provincia. 

Ahnanza 

Cal le ja l í i o s F r a n c i s c o , de M a t í a s y 
J u l i a . 

G o n z á l e z A lonso M a n u e l , de Ino 
c e n c í o y A n t o n i a . 

G n z m á n J ines io , de N . y Rosar io . 

Canalejas 

F e r n á n d e z L o z a n o Gaspar , de C a 
siano y M a r í a . 

Casti'omudarva 

D i e z Robles Teodoro , de Santo* 
y E s c o l á s t i c a . 

E l Burgo '~' 

M o r a n G o r d a l i z a A d o l f o , de F í o 

rencio y D i o n i s i a . 

Cea 

Val le jo Cuesta T e o d o m i r o , de A i 
gel y E m i l i a n a . 

Cehanico 

A l v a r e z M o r e i r a B o n i f a c i o , J o s é 
A d e l a . 

G o n z á l e z Mata J a c i n t o , de Eusta­
quio y Pe tron i la . 

Reyero Vega V i c t o r i n o , de Valer ia­
no y T r i n i d a d . 

V e g a Castro M a n u e l , de Ecequie l y 
Euseeb ia , 

Cubillas de Rueda 

F e r n á n d e z G r e g o r i o , de N . y Fre-

desinda. 
G a r c í a E s t r a d a M a n u e l , de J o s é 

Isabel. 

(1) Véase el BOLETÍN OFICIAL corres­
pondiente al día 17 del actual. 
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Ai-

>íiet.o Y u g u e r o s M a t í a s , de Oreuc io 
y Salnst iana. 

i'ovices Cantora l J o a q u í n , de V i c -
t o r í o y T r i n i d a d . 

Escobar de Campos 
Viviego G a r r a n F r a n c i s c o , de A q u i ­

l ino y A n i a n a . 

Galleguillos de Campos 

Espeso H u e r t a E m e t e r i o , do Modes 
(o y P e t r a , 

tiarc'ia P é r e z D e l B n , de F e l i p e y 
R o s a . 

R o d r í g u e z M a r t i n F l o r e n c i o , de 
Cas imiro y L u i s a . 

R o d r í g u e z M a r t í n e z P a u l i n o , de 
J o s é y G e r t r u d i s . 

Gordal iza del P ino 
Prado B a j o M a n u e l , de F r a n c i s c o y 

Constant ina . 

J o a r a 

G a r c í a Vi l l egas E m i l i o , de J o s é y 
F e l i s a . 

J o a r i l l a 

A z c á r a t e G . Vicente , de Sa turn ino 
y C a r m e n . 

Iglesias A l o n s o O v i d i o , de N . y 
E n g r a c i a . 

J o s é R e b o l l a r Jenaro , de E r a c l i o o 
C l a r a . 

M a u r i z M a r t í n e z S i l v i o , de T i m o t e o 
y Anastas ia . 

Santa Crist ina de Valmadriga l 

í í . A l o n s o Melec io , de M a r i a n o y 
S o f í a . 

M a r t í n e z E s t r a d a P a b l o , de Santos 
e Inocenc ia . 

V i l l a s e l á n 
R o d r í g u e z L ó p e z A d o l f o , de E n s e ­

bio y M a r t a . 

Villazanzo 
B a r j a de L a z o F e r n a n d o de l a , de 

M a x i m i n o y Sab ina . 

Valencia de Don J u a n 

Alonso F e r n á n d e z M a n u e l , de F é l i x 
e Is idora, 

i 'arrientos S a á r e z Pedro , de Pedro 
y B lasa . 

" e r n á t i r l e z M a r t í n e z B e r n a r d o , de 
E l o y y A r c a d i a . 

Iglesias Herrero L u c a s , de la , de 
Bernardo y Bal tasara . 

Alartinez V i d a l Pedro , de B e n i t o y 
M a r i a . 

S á n c h e z L o r e n z o Gregoi' io, de A b e l 
y V i c t o r i a . 

Cimanes de la Vega 

Escudei-o Bajo J u a n J o s é , de Santos 
y B a l b i n a . 

Cnbiilas de Ion Oteros 
F e r n á n d e z M o l ó n H e r m i n i o , de Je­

s ú s y J e r ó m i n a . 

Fresno de la Vega 

G a r c í a M a r t í n e z G i n é s , de G r e g o r i o 
y A d e l a i d a . 

M a d r u g a M a r t í n e z A l e j a n d r o , de 
F r a n c i s c o y M a u r i c i a . 

M a r t í n e z T e m p r a n o Ildefonso, de 
E c e q u i e l y E l a d i a . 

M o r a n Prieto D o m i n g o , de N . y 
M a r i a . 

P é r e z l iustamante M o i s é s , de Anto ­
nio y R o s a u r a . 

Gordoncitla 

G a n o Alonso L u i s , de J u l i á n y M a 
x i i n i n a . 

M a r t í n e z Casado Ale jandro , de Ole 
gar io y F e l i s a . 

Pastor R u i z D a m i á n , de G r e g o r i o y 
Costanza. 

Be lado F e r n á n d e z Va ler iano , de 
F l o r e n t i n o y F e r m i n a . 

Pajares ¿le los Oteros 

A l a r m a L u n a F r a n c i s c o , de J u l i á n 
y E m i l i a n a . 

T o r a l de los Guzmanen 

Barr ios G a r c í a Feder i co , de P a u l i n o 
y M a r í a . 

Tr igu e r os Castr i l lo Satur io , de M a ­
nuel y M a r c e l i n a . 

Valclecimbre 

Alonso G a r c i a Petroni lo , de R i c a r ­
do y B e n i t a . 

Borraz A l v a r e z F r a n c i s c o , de T o -
r ib io y A u r e l i a . 

O r d á s G a r c i a F i d e l , de F i d e l y R u ­
fina. 

R a m o s T u r i e n z o A u r e l i o , de J o a ­
q u í n y M a x i m i n a . 

V a l verde E n r i q u e . 
Castellanos R a m o s P o l i c a r p o , de 

Vic tor iano y B e n i t a . 

V i l l a c é 

Alonso C h a m o r r o J e r ó n i m o , de 
Emeter io y B e r n a r d a . 

A l v a r e z R e y S a m u e l , de Franc i s co 
y M a t i l d e . 

Vil lafer 

F e r n á n d e z R o d r í g u e z E d u a r d o , de 
B e n i g n o y A n a . 

V i l l a m a í i á n 
M a r t í n e z A lonso Ruf ino , de Bornar-
• do y E m i l i a . 

Villanueva de las Manzanas 

Canto Puente V í c t o r de l , de P e d r o 
y Pascuala . 

P é r e z A l v a r e z Patroc ino , de Pedro 
y F r a n c i s c a . 

Sancho Brabo E u t i q u i o , de L u i s y 
A m a l i a . 

Santos A l l e r S e r a f í n , de P a l i n o y 
H e r m e n e g i l d a . 
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Valderas 

A b a j o R o d r í g u e z Pedro , de B r a u l i o 
P e t r a . 

A l o n s o Crespo C r u z E v a r i s t o , de 
A l v a r e z Cal lejo L u í s , de C a s i m i r o y 

Anastas ia . 
B a r t o l o m é S í g e r i c o , de desconoci­

dos . 
F e r n á n d e z A l v a r e z J o s é , de J u a n y 

L e ó n i d e s . 
F e r n á n d e z A l v a r e z J u l i á n , de des­

conocidos. 
F e r n á n d e z Cati lelo A m o s , do L u i s 

A m a l i a . 
G a r c i a Pastor Valer iano , de P a b l o 

y G r e g o r i a . 
G i m é n e z G i m é n e z A l f r e d o , de E u ­

genio y C a r i n e n . 
M e l g a r G a r c i a Gonza lo , de C é l e s t i -

no y L o r e t o . 
M e l g a r G a r c i a M o i s é s , de descono­

cidos . 
M o n t a r í n Panorac io , de desconoci­

dos. 
M o n t a ñ a T r a n c ó n Enseb io , de C á n ­

d ido y Celedonia . 
Pascual M i g u e l J o s é , de F e l i p e y 

R i t a . 
P é t v z Be lado J o s é , de P e d r o y Cons ­

tant ina . 
R o d r í g u e z A g n a d o E m e t e r i o , de 

E m e t e r i o y F e r m i n a . 
R o d r í g u e z F e r n á n d e z Baut i s ta , de 

Pab lo y M a r í a C r u z . 
R o d r í g u e z P é r e z F e l i p e , de Rafae l 

y M a r í a . 

Villaqiiejida 

F e r n á n d e z H u e r g a D i c t i n o , de M a ­
nuel y Agus t ina . 

R e v i l l a H u e l g a R a f a e l , de Olegar io 
y M a r c e l i n a . 

Vi l la franca 

O r d á s P é r e z Constant ino, de A n t o ­
nio y Josefa. 

A l v a r e z G a r c i a J o s é , de E l e u t e r i o y 
C a y e t a n a . 

V a l l e M a r t í n e z A d o l f o del , de A d o l ­
fo 5' F e l i c i t a . 

L ó p e z F e r n á n d e z E n r i q u e , de S i l -
verio y M a r í a . 

M a r t í n e z F e r n á n d e z D o m i n g o , de 
L u i s y D o m i t i l a . 

N e i r a Coto J o s é , de J u a n y E n ­
c a r n a c i ó n . 

N . N . A n t o n i o , de N . y N . 
N . N . M a n u e l , de N . y í í . 
P é r e s V e i g a J o s é , de J o s é y Gene­

rosa. 
Posto A n t o n i o , de D . y R a m o n a . 
Q u i n t a n a Redondo M a n u e l , de M a ­

nuel y F e l i s a . 
R a b a l R u i z J o s é , de J o s é y M a r í a . 
R o d r í g u e z Molanes J o s é , de J o s é y 

De l i s i a . 
Moses C a n ó n i g a A n t o n i o , de G u ­

mers indo y Consuelo. 
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Arganza 

C a m p i l l o Vfiga Gerardo , ile N a r -
cisci y J o v i l a . 

D . l ü i i r i o M a n u n l , •le F r a n c i s c o y 
\ 'm r.i. rt. 

M i i o i i - LÁ|n>y, A m a d e o , dw .Imtn y 
L o i i ' n z a . 

l iar jas 

B a r r e i r o de A r r e b o Ildefonso, de 
F r a n c i s c o y G u m e r s i n d a . 

G . Castro J o s é , de D o m i n g o y R u ­
fina. 

Cobo G a r c í a J o s é , de F r a n c i s c o y 
C o n c e p c i ó n 

Btsrlanga 

A l v a r e z A l v a r e z Pedro , de T o r i b i o 
y E m i l i a . 

M a r t í n e z A l v a r e z L u i s , de J o a q u í n 
y V i c e n t a 

Mart i l l ee G u e r r a M a n u e l , de L e o ­
nardo y B a l b i n a . 

Cacahelos 

D i a z Qui jano V á r e l o H e r m ó g e n e s , 
de H e r m ó g e n a s y C a r m e n . 

F r a n c o C a r b a l l o A n g e l , de B a l d o -
mero y M a t i l d e . 

S u á r e z N ú ñ e z G a r a r d o , de J o s é y 
y E t e W i n a 

L ó p e z G o n z á l e z M a n u e l , de F r a n 
cisco y A r g e n t i n a , 

M a r t í n e z C a r b a l l o A n t o n i o , de A n ­
tonio y A n t o n i a . 

M a r t í n e z M a r t í n e z M a n u e l , de J o s é 
y C o r i n a . 

P é r e z P é r e z M i g u e l , de N y A n t o ­
n i a . 

Camponaraya 

A l v a r e z C a r r i l l o A n g e l , de B e n i t o 
y F r a n c i s c a . 

Sa lgado F e r n á n d e z J o s é , de V i c e n ­
te y C o n c e p c i ó n . 

C a n d í n 

A b a l l a L ó p e z J o s é , de B e r n a r d o y 
G e n o v e v a . 

C a r r o A b e l l a A v e l i n o , de E i c a r d o y 
C o n c o r d i a . 

F e r n á n d e z P e d r o , de D . y R a m o n a , 
G a r c í a G a r c i a F i d e l , de H i l a r i o y 

J o v i t a . 
T a l a d r i d T a l a d r i d P r i m i t i v o , de 

Servando y M a r í a 
T o i r n i l G a v c i a G u m e r s i n d o , de I s i ­

doro y Teresa . 

CaiTíTcede/o 

A r e s M a r t í n e z J o s é , de J o s é y 
M a r i a . 

F e r n á n d e z V i d a l A u r e l i o , do B r i n ­
dis y M a r í a , 

G o n z á l e z P é r e z E n r i q u e , dn A q u i l i ­
no y F e l i p a . 

L ó p e z M a r t í n e z C a m i l o , de A n t o n i o 
y M a r í a . 

Mac ias M a r t í n e z J o s é , de B a l t a 
sar y M a r i á n g e l a . 

M a r t i n e z T r i n c a d o A n t o n i o , de A n ­
gel y R o s a . 

Bu iues Macias S a m u e l , de A q u i l i n o 
y N e o l i n ü a . 

C o m U ó n 

A r i a s P a r e l l ó J o s é , de M i g u e l y 
A v e l i n a . 

A r i a s G a r c i a Santos, de F r a n c i s c o 
y Pascuala 

Corredera P é r e z F u l g e n c i o , de C i ­
r i lo y L u i s a . 

G a r c i a K í v a s F u l g e n c i o , de A n i a 
no y Serafina. 

L ó p e z F e r n á n d e z P e d r o , de J o s é 
y Generosa. 

N ú ñ e z P o m b o A n t o n i o , de A n t o n i o 
y C a r o l i n a . 

P é r e z M a n u e l , de N . y J a c i n t a . 
P é r e z R i o J o s é , de N . y F e r m i n a . 
R o d r í g u e z F a r e l o M a n u e l , de Pe­
dro y Josefa. 
R a m o s F e r n á n d e z Vicente , de M i ­

guel y M a r i a . 

F á b e r o 

A l f o n s o Mart inez Santos, de F e l i p e 
y B a s i l i a . 

F e r n á n d e z E l í s e o , de Sf. y A n a s ­
tasia. 

R o d r í g u e z A l o n s o E l i s e o , de M a ­
nuel y Teresa . 

Oencia 

F e r n á n d e z D í a z M i g u e l , de R a m ó n 
y D e l i l a . 

Sati M i g u e l M é n d e z G e r a r d o , de 
P e d r o y R o s a . 

Paradaseca 
P a t o G o n z á l e z l i e s t i tuto , de J u a n y 

M a n u e l a . 

P a m n z a n e é 

Iglesias M e l ó n d e z B a l b i n o , de F e r ­
m i n a . 

P é r e z R a m ó n J o s é , de B a l d o m e r o y 
Cus tod ia . 

R o d r í g u e z C a c h á n G e r a r d o , de A l e ­
jo y M a r i a . 

R a m ó n D i e z F r a n c i s c o , de A q u i ­
l ina . 

tfancedo 

Gabe la G u e i r e r o C é s a r , de M a n u e l 
y Demetr ia . 

N i s ta l Santa l la L u i s , de M a n u e l y. 
L e o n o i a . 

San M i g u l G o n z á l e z A u r e l i o , de F é ­
l i x y A n t o n i a . 

Sohrailo 

D e l g a d o G ó m e z Po l ic iano , de A n a s ­
tasio y P u r i f i c a c i ó n . 

F r a n c o Arsen io , de N . y L u i s a 
S á n c h e z Cerej ido Leono ia , de E n g e 

nio y S a t u r n i n a . 

T r a b a d a h 
Ari'ebo G a r c i a J e s ú s , de A n t o n i o 

M a r i a . 
F o u t e b r a d a S i l v a M a r c i a l , de IV 

m i n g o y Pe tra . 
G ó m e z N ú t i . ' z A n t o n i o , de JuaiiM 
R u b i o Iglesias J o s é , de D o m i n g o \ 

M a r i a . 
V á z q u e z M a l l o J o s é , de M a n u e l • 

C a r m e l a . 
Valle de F i n o l l é d o 

A b u l i a R u b i o A v e l i n o , de F e l i p e y 
M a x i m i u a . 

B l a n c o Santa l la F é l i x , de Pedro y 
A m a l i a . 

D i e z G o n z á l e z M a n u e l , de Ruper to 
y Celest ina . 

L ó p e z E n r i q u e , de N . y F e l i p a . 
Mateo F e r n á n d e z Anastas io , de Ma­
teo y Modesta . 
R o d r i g u e z G o n z á l e z D a n i e l , de ' 

G a b i n o y B e r n a r d a . 

Vega de Esp inareda 

G a r c i a B e r l a n g a Inocencio, de Per­
fecto y E l v i r a . 

L ó p e z B r i d e n M a n u e l , de Aqu i l ino 
y M a r c e l i n a . 

R o d r í g u e z R o d r i g u e z Recaredo, di: 
M a r i a n o y F e l i s a . 

Vega de Valcarce 
Carbal lo A i r a J o s é , de Sant iago y 

E n c a r n a c i ó n . 
F e r n á n d e z C h a o J e s ú s , de A n d r é s 

y E l v i r a . • 
F e r n á n d e z F e r n á n d e z Donato , (!; 

D o m i n g o y B a l b i n a . 
G a v c i a G o n z á l e z A n s e l m o , de In '•-

c e n c í o y V i c t o r i n á . 
M é n d e z Soto A n g ? ) , de F r a u c i s c y 

S o f í a . 
B u r g o Pedro , de N . Rosenda . 
R o d r i g u e z Donato , de N . y J o v 'a-
T r i g a l e s G o n z á l e z M a n u e l , de S ••• 

foriauo y M a r í a . 
F e r n á n d e z P idraf i ta J o s é M a r í a , • 

Ba ldomero y A n g u s t i a . 

Villadecanes 

G o n z á l e z F e r n á n d e z L u i s , de 1 
jenc ia y V i c e n t a . 

G o n z á l e z P é i v z E d u a r d o , de A D ^ ' - ' 
y E n c a r n a c i ó n . 

M a r t í n e z F a b a A l b e r t o , de Domin­
go y G e n a r i a . 

M e r a y o A n t o n i o , de D . y P i l a r . 
R . . P é r e z D a l m i r o , de Teodoro y 

J u l i a n a . 
Va l l e A m i g o M a n u e l , de SaUinnn • 

e Isabel. 
Mart inez Is idoro, de D . y Catalina-

L e ó n , 22 de J u n i o de 1928--- ^ 
Coronel -Pres idente , M i g u e l M n r " " 
Bal lestero. 

I m p . de la D i p u t a c i ó n provine c j i a l . 
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